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Como não tivemos o 

estudo arqueológico, 

não sabemos se o 

local tinha ou não um 

sítio arqueológico

cândido Henrique, 
superintendente do iphan

O incômodo entre o Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) 
e a Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente (Sema), rela-
cionado à construção do Cen-
tro Gastronômico da Sabia-
guaba está próximo de uma 
resolução definitiva.

Em novembro do ano pas-
sado, o Iphan havia determi-
nado o embargo da obra, devi-
do à ausência de licenciamento 
ambiental. De acordo com o 
Instituto, a área em que o Polo 
está sendo erguido é cercada 
de sítios arqueológicos.

Para o Iphan, as obras só 
poderiam ser iniciadas após a 
realização de estudo que com-
provasse que nenhum artefato 
histórico seria atingido com a 
construção do Polo.

“Temos sete sítios arqueo-
lógicos cadastrados na Sa-
biaguaba, são os mais antigos 
do Ceará, com cerca de cinco 
mil anos. O embargo se dá 
pelo fato da obra ter iniciado 
sem um estudo arqueológi-
co do local”, explica Cândido 
Henrique, superintendente 
do Iphan Ceará.

De acordo com Cândido, um 
dos sítios arqueológicos da 
região está localizado a 100 
metros do novo Centro Gas-
tronômico da Sabiaguaba. A 
principal reclamação do re-
presentante do Iphan é a fal-
ta de estudos prévios.

“Como não tivemos o estu-
do arqueológico, não sabemos 
se o local tinha ou não um sí-
tio arqueológico. Sendo as-
sim, entramos na categoria de 
dano presumido. Pelo estado 
avançado da obra, já não há o 
que fazer”, relata.

O embargo foi realizado 
em novembro de 2021, um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) foi repassa-
do à Sema, com o objetivo 
de que medidas compensa-
tórias fossem tomadas para 
“reparar” possíveis danos 
que a obra tenha causado.

Cândido relata que, mesmo 
com o embargo sendo reali-
zado em novembro, no mês 
seguinte, um fiscal do Iphan 
foi até o local e averiguou que 
a medida não estava sendo 
cumprida. Assim como na ma-
nhã dessa segunda-feira, 14, 
em que O POVO visitou a obra 
e constatou que os trabalhos 
não foram paralisados.

Com o descumprimento 
da medida, o Iphan buscou 
o Ministério Público Federal 
(MPF) para relatar o ocor-
rido. Entretanto, segue sem 
nenhuma resposta do órgão. 
De acordo com o superinten-
dente, uma vez que a Sema 
assine o TAC, o embargo per-
de a validade.

“O embargo perde o objeto 
dele a partir do momento que 
o termo for celebrado. Con-
versamos com o secretário da 
Sema, apresentamos a minuta 
do TAC para que possam nos 
dar um retorno”, relata.

Com o avanço das obras, 
Cândido explica que, no mo-
mento, espera que o termo 
seja contemplado o quanto an-
tes, para que as obras do local 
possam seguir sem maiores 
problemas e que os reparos 
futuros estejam assegurados.

“Em linhas gerais, o TAC so-
licita pesquisas arqueológicas 
no local, além de uma expo-
sição dos materiais arqueo-
lógicos existentes na região e 
a atualização do potencial ar-
queológico da Sabiaguaba e do 
Parque do Cocó”, destaca.

Sobre o não cumprimento 
do embargo durante os últi-
mos dois meses, o superin-
tendente do Iphan lamenta a 
falta de preocupação com a 
causa histórica e ambiental 
da Sabiaguaba.

“A perda pode ter sido de 
peças arqueológicas de até 
cinco mil anos. Não há como 
afirmar ou negar. Lamenta-
mos que não tenham paralisa-
do a obra, a gente espera que 
o TAC seja celebrado o quanto 
antes para que a obra continue 
de forma regular”, completa.
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Sítio 
arqueológico 
não existe no 
local, diz Sema

Assunto superado.

Procurada pelo O POVO, a 
Sema informou que já houve 
negociação com o Iphan a res-
peito das obras do novo Centro 
Gastronômico da Sabiaguaba, 
e garante que não havia ne-
nhum sítio arqueológico no lo-
cal em que o equipamento está 
sendo construído.

Em entrevista ao O POVO, o 
secretário do Meio Ambiente, 
Artur Bruno, trata o assunto 
como superado, e explica que 
a obra foi licenciada pela Supe-
rintendência Estadual do Meio 
Ambiente (Semace), que só re-
quer um posicionamento do 
Iphan quando um estudo de im-
pactos ambientais para gran-
des obras precisa ser realizado.

De acordo com o secretário, 
as obras do Polo Gastronômico 
não se encaixam nesse critério, 
já que tratavam de uma reade-
quação do local que era ocupa-
do por 17 barracas que já exis-
tiam naquela região.

“O Iphan se manifestou di-
zendo que poderiam haver res-
quícios arqueológicos, mas não 
há. Existem achados a 100 me-
tros de lá, eles estariam preo-
cupados. Mas no local do Polo 
não há nada. Chegamos a um 
acordo que teremos uma área 
com um mini museu”, destaca.

De acordo com Bruno, o Polo 
contará com um espaço de ex-
posição, que visa destacar a 
história da comunidade, da 
pesca, além de um trabalho de 
educação ambiental. 

“Em atenção ao Iphan, nós 
vamos realizar todo esse traba-
lho. Estamos preparando para os 
próximos dias a assinatura junto 
ao Iphan desse TAC, mostrando o 
que queremos fazer”, disse.

De acordo com a Superinten-
dência de Obras Públicas (SOP-
CE), as obras devem ser concluí-
das até o segundo semestre deste 
ano. Entretanto, de acordo com 
o secretário, a entrega deve ser 
realizada até o mês de abril.
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